INAUGURAÇÃO DO “LAR CALVINO DOS SANTOS” DA SANTA CASA DA MISERICÓRIDA DO PICO 
Lajes do Pico, 2 de Outubro de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Uma breve intervenção, para assinalar este acto público de grande importância na ilha do Pico.

Este lar, que agora inauguramos, constitui mais um investimento no sistema de equipamentos, criado nos últimos anos, para fazer face às necessidades sentidas pela população, nomeadamente a mais idosa.

O espaço, agora remodelado, representa um investimento de 1,7 milhões de euros e tem capacidade para acolher dezanove idosos. 

A criação deste equipamento é, assim, mais um passo no programa de construção de novos espaços e de requalificação dos existentes. Pretendemos, simultaneamente, desenvolver um sistema de apoio à aquisição de ajudas técnicas aos idosos economicamente carenciados, alargar a prestação de cuidados no domicílio para sete dias por semana e promover acções de formação e informação aos cuidadores que visem a prevenção do mau trato e sejam facilitadoras e capacitadoras dos cuidados a prestar.

É, pois, com estes propósitos que o Governo dos Açores tem vindo a desenvolver um grande esforço financeiro no sentido de dotar as nossas ilhas de mais e melhores respostas sociais destinadas ao apoio e ao acolhimento dos nossos concidadãos mais velhos.

Neste contexto, garantimos, na Região, o funcionamento de duzentos e quinze equipamentos sociais para idosos, que abrangem cerca de oito mil pessoas. Dessas infra-estruturas, vinte e sete são lares e dão resposta a mais de mil pessoas que, por diferentes razões, já não poderiam permanecer nas suas casas. Só este ano o Governo já assegurou, através de acordos de cooperação, um investimento superior a oito milhões de euros em equipamentos sociais para idosos. No Pico já existem vinte e sete valências destinadas a idosos, dezoito centros de convívio, um centro de dia e cinco serviços de apoio domiciliário. Também aqui, no Pico, já foram asseguradas, este ano, verbas superiores a setecentos mil euros para apoio aos lares de idosos.

O progressivo aumento da população idosa, nos países cujo desenvolvimento atingiu níveis elevados, constitui um fenómeno social que levou a reequacionar todas as políticas sociais válidas até há pouco tempo, assumindo uma nova configuração questões como a continuidade no futuro dos sistemas de saúde e de segurança social, o papel do Estado nesse serviço público e o da iniciativa privada na criação e prestação de respostas de âmbito social e a sua regulamentação. 

Mas esta nova realidade criou igualmente outras problemáticas e novos desafios, não só aos decisores políticos, mas à sociedade em geral. A própria forma como a estrutura familiar tem vindo a evoluir relega, muitas vezes, o idoso para situações de isolamento e de afastamento dos modelos de família tradicionais. Por outro lado, a existência de uma percentagem significativa da população com idade igual ou superior a 65 anos, que nos Açores já nos Censos de 2001 era de cerca de 13%, obriga à redefinição dos meios existentes, respondendo às novas necessidades. 

Por isso, a preocupação do Governo é, justamente, a de evitar situações de pobreza, de exclusão e de insegurança que, muitas vezes, acompanham de perto o processo de envelhecimento das pessoas. É nisso que pensamos quando impulsionamos e realizamos obras como esta nas Lajes do Pico e em muitos outros lugares.
Com mais esta obra, entre tantas outras do Governo, a Vila, o Concelho e a Ilha ganham outra qualificação e outro suporte social.

Aqui chegados, como tenho dito, posso dizer perante os lajenses: “Compromisso assumido, compromisso cumprido”. Estamos todos de parabéns. 
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